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B A R C E L O N A 
P R E U D E S U S 0 R I P 0 I Ó 
Fora de Barcelona, cada trimestre Espanya, 3 pessetas. 
Cuba, Puerto Rico y Extranger, 6 
C O N S O L D E M E T G E 
s 
spanta?... ¿v¿ue dina s i ' s trcoes com una dienta meva que ahir 
•e a sobre? 
—¡Hombre, hombre!... ¿Per u n s ^ ^ ^ d 
va morir, aplastada per una c a l a i x ^ » qwé^iKfe íá 
—¿Qué diría?... P r o b a b l e m e n t 4 ^ i r l ^ | l ^ , ^ 
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C R O N I C A 
EN pocha d í a s de distancia han t i n g u t efecte dos aconteixements, qu ' encare que no 's relacio-nan poch n i mol t , acuden agerm anata á las 
puntas de la p loma del cronista, per certas analo-
g í a s que ofereixen. Y a i x ó que 1' u n ha ocorregut á 
Sevil la y P al tre á Barcelona. 
Protagonistas deis dos successos: u n torero y u n 
cacich: en B o m b i t a I y 1' H e r e u Pantorr i l les . Tots 
dos s' han re t i r a t del tore ig • tots dos s' h a n ta l la t la 
q ü e t a . 
E l Sevi l lá , en l a flor de la edat, y quan encare po-
d í a dar d í a s de glor ia a l arte nacional; el B a r c e l o n í 
en ele dinte l ls de 1' aneianitat , sota '1 pea f e ixuch de 
la fatiga y la d e c e p c i ó . E l Sevi l lá , en una feata ale-
gre de fami l i a remul lada en v ins espumosos y ani-
mada ab els raagueigs de las gui tarras y 'JS t renats 
de las seguidillas y 'ls boleros; el B a r c e l o n í , en una 
p a t é t i c a y . f ú n e b r e solemni ta t de despedida que t i n -
g u é per espectadors els ú l t i m s restos deis que du-
ran t tants anys V acompanyaren en la brega y s' 
aprofi taren en sas hassanyas, desde 'ls picadors 
Ben^t y Colom y E s p i n ó s , desde 'ls peons B a d í a y 
A n d r e u , Mas Yebra y P u i g Va l l s , fins al pun t i l l e ro 
T o r t y M a r t o r e l l y 1' encarregat del arrastre Sama-
r á h c h . 
E l diestro sev i l l á ha plegat el r a m per l a seva pro-
pia y soberana vo lun ta t , t a l vegada pera calmar per 
sempre m é s els neguits de la seva estimada esposa, 
que p a t í a , p a t í a m o l t cada vegada que '1 veya d i r i -
girse á la Plassa, recelosa de que la seva fílleta, pre-
ciosa nena de c inch anys, p o g u é s quedarse senae 
pare... Per a i x ó quan 1' a l iv iada mul l e r , de u n cop 
de. tisoras feu aaltar 1' a p é n d i c e capilar del sen ma-
r i t , en tant que 'ls fo tógra fos enfocavan 1' interes-
sant escena, u n deis assistents a l acte l l a n s á a l ayre 
'1-crit de « B o m b a I ha muer to para e l arte de loa 
toroa: v i v a n B o m b i t a I I y I I I . > 
E n cambi el «¿m'esíro b a r c e l o n í , al ret i rarse á la 
forsa, n i '1 consol ha t i n g u t de sent i r u n c r i t sem-
blant : ha m o r t pera'1 to re ig de la p o l í t i c a sense 
d e i x á r s u c c e é s i ó . H a m o r t per falta de ambien t v i -
t a l y sense, que cap deis seus companys de quadr i l l a 
t i n g u i las pantor i l las p r o u s ó l i d a s pera r ecu l l i r 1' 
herencia. 
Pero a i x ó sí : ha passat á m i l l o r v ida (á la v i d a 
pr ivada , qu ' es sempre l a m i l l o r , per ser la m é s 
t ranqui la) i n c o n f é s , sense demanar p e r d ó de las 
sevaa culpaa, ana al con t ra r i empenyat en presen-
tar com 'á m é r i t s y com á glorias las sevas calavera-
idas y 'la aeua abuaos y pecate. 
H a d i t qu ' e l l may h a v í a aigut cacich; que Barce-
lona, una gran ciutat de m i t j m i l i ó de habi tants no 
po t ser may presa d e l caciquismo. 
¡ A d m i r é n i l a seva modest ia p ó s t u m á l 
¡ No Barcelona aolament, sino la capi ta l y to ta la 
p rov inc ia , d ü r a n t p rop de u n quar t de sigle, lo ma-
; t e ix quan g o b é r n a v a en Pau que quan gobernava en 
jPere, i g u á l ba ix el d o m i n i de ' n C á n o v a s que ba ix 
el mando de ' n Sagaata, no t ingueren m é s senyor, 
n i amo que 1' i m p á v i t D . M a n u e l I y ú n i c h . E l l ho 
feya to t , p e r q u é to t ho p o d í a . T i n g u é per ceptre la 
vareta m á g i c a de 1' omnipotencia incontrastable . 
A l l á ahont 1'aplicava, "lo ma te ix en els assumptos 
de la v ida p ú b l i c a , qu ' en m o l t í s s i m a s q ü e s t i ó n s de 
la v ida pr ivada , s' operava '1 mirac le indefectible-
ment: lo n é g r e 's t o r n á v a b lanch; lo in jus t , j u s t y 
legal; lo impossible , possible y corrent . 
F o u D . Manue l e l p rovehidor incansable de l Se-
nat y del O o n g r é s , de la D i p u t a c i ó provincia l y de 
la major par t sino de tots els a jun taments de la pro-
v inc ia , com inven to r de u n s i s tema especial de fer 
pa sense f a r i ñ a , de fer e l ecc ións sense electora. Els 
p r imers t rabal ls sigueren u n x i c h penosos; mea per 
med i de 1' aatucia y de la v io l enc i a l og rá auplantar 
la vo lun ta t deis pochs electors q u ' encare acud ían á 
las urnas, y al poch temps el f á e t i c h y la convicció 
í n t i m a de que tots els esforsos h a v í a n de resultar 
i n ú t i l s , l i de ixaren Uiure '1 camp per complert , y las 
e l ecc ións quedaren reduhidas á u n a r id icu la paro-
dia, y ' l s escrut inis se t r ans fo rmaren en una senzilla 
o p e r a c i ó a r i t m é t i c a practicada sobre las actas en 
b lanch . 
Llaveras 1' H e r e u Pantorr i l les estava en las aevaa 
gloriaa. ¿ Q u í n poder p o d í a igualarae al sen? Ela de 
dal t 1' apoyavan, els del m i t j e l secundavan, ele de 
abaix el t e m í a n . E n el conegut entresaol de la Plas-
sa Real ae concentravan tota els ressorts de la polí-
t ica y de tots els rams de 1' a d m i n i a t r a c i ó pública 
de la provinc ia , y b é pot af i rmarse que á Barcelona 
no 's m o v í a una fu l la sense '1 p e r m í s de D . Manuel. 
¿ P e r q u é no confeasar f rancament totas aquestas 
di txas en 1' hora t r i s t a de la sup rema impotencia, 
en I hora amarga de 1' obligada despedida? 
A l tallarse la q ü e t a de cacich, 1' H e r e u Pantorri-
lles no ha estat á 1' a l tura de l a seva historia . ¡Lo 
que po t la decepc ió l ¡A lo que o b l i g a '1 desengany! 
E n u n telegrama d i r i g i t al r e y , per conducto y 
m e d i a c i ó del ma jo rdom major de Palacio, ha tractat 
de resumir els mot ius imperiosos que 1' han obligat 
á disoldre '1 C i r c u í conservador-I l iberal de Barcelo-
na. Par la en e l l de «el abandono e n que le han de-
jado elementos t i tu lados de o r d e n en la localidad, y 
el desamparo en que le han t e n i d o los Gobiernos 
c o n s e r v a d o r e s » , sense buscar las causas n i de aquest 
abandono n i de aquest desamparo, que son de tot 
p u n t superiors á l a vo lun ta t h u m a n a . 
A Cavi te y á Santiago de Cuba v a anarse'n á pico 
la for tuna del gran cacich i n d i s c u t i b l e Anhels de re-
g e n e r a c i ó van saturar las cor ren t s de 1' op in ió pú-
bl ica fins l laveras ensopida y amodorrada , y mal 
p o d í a n representarla en lo suecos s i u els que directa 
ó ind i rec tament h a v í a n ^con t r ibuh i t á aquellas ho-
rrendas c a t á s t r o f e s . E l cacich b a r c e l o n í b a g u é de 
veure ab a larma com la t é r r a 11 fugía de sota 'ls 
peus. Las classes neutras que fins l laveras 1' hav í an 
secundat, las que no ab son a p o y o directo ab la 
seva passivi tat complascent, p r e n í a n novas orienta-
c i ó n s . Las classes populars se redressavan briosas 
recobrant las enervadas e n e r g í a s . ¿ Q u é h a u r í a pogut 
fer el gran cacich encare que ' ls goberns s' bagues-
s in empenyat en apoyarlo? 
N i en Polavieja , n i en Silvela, n i m é s t a r t en Mau-
ra, encaterinats ab la p r e t e n s i ó ob l igada de fer focb 
nou , p o d í a n patrocinar las m a n y a s vellas y gasta-
das deis temps deis canovistas... Per a i x ó van des-
airar sempre al H e r e u Pan to r r i l l e s . 
U l t i m a m e n t va b r i l l a r per e l l u n pun t d ' esperan-
sa ab l a pujada al poder del genera l A z c á r r a g a . Dea-
penyenyava la cartera de G o b e r n a c i ó u n deis aeus 
amicha m é s í n t i m s , el M a r q u é s d e V a d i l l o , conegut 
per la Cabra t r i s ta . 
— E l l me c o m p o n d r á — ' s d i g u é '1 malaventurat ca-
c ich—el l me r e h a b i l i t a r á , ell t o r n a r á á deixarme 
posar m á en el b r a g u é y m u n y i r sense res t r icc ióna . 
Pero t a m b é aquesta vegada e r r á 'ls comptes. E l 
gran torero ha m o r t de una co tada de la Cabra 
t r i s ta . 
Y ha mor t , Uansant u n cr i t de ¡ V i v a el rey!, á tal l 
de gladiador r o m á , pero de g lad iador grotesch, qual 
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L A M A L U R A R E Y N A N T 
E L GAT:—Passi, senyor doctor. Deis set individuos que 
componém la familia, jo soch 1' únich que no estich malalt. 
E N T R E M E T G E S 
-¡Aixó es una vinya! Avuy, deu mes que ahir. 
-Jo, dinou. ¡Y tots gent de pelas! 
—lEscolteu, Nofre!... 
—No 'm puch entretenir. i Estich ocupadíssim aquests 
días!... 
—Respetable público: Estando en cama con el dengue to-
dos los actores y no habiendo nadie en el teatro, se suspende 
la función. 
—No hi ha més . Si vols m en jar, 
(¡malehit sigui '1 trancasso!) 
¡vés en persona á comprar! 
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R E F L E X I O N S 
—¿Veus lo que té el ser massa ben educat?..iSi en comptes de demanarho ab modos... 
— E s lo que jo dicb: las cosas que son de rahó, no 's demanan; se preñen. 
Ave, Cesar l l u n y de conmoure, en aquesta moments 
fa r iu re . 
V a g i t r a n q u i l á t e rmina r els seus d í a s en la seva 
finca de Sardanyola, que Barcelona sense e l l j a sa-
b r á arreglarse, y fine d o n a r á si c o n v é , u n b o n exem-
pie á las d e m é s r e g i ó n s espanyolas ahont encare '1 
caciquismo t é fondas arrels pera xuclarse l a v i d a y 
la d ign i ta t de la n a c i ó . 
V a g i t r anqu i l , y con t i ab 1' agrahiment e tern quan 
menos deis que van acompanyarlo en 1' acto de la 
despedida... y de alguns que per mot ius e s p e c i á i s 
no pogueren serhi presents, com per exemple els 
braus regidora de Badalona, defensors del ú l t i m ba-
lua r t del seu cacicat, y '1 pobre Nelo , engabiat, y que 
en u n moment per e l l de verdader c o m p r o m í s , aca-
ba de perdre '1 seu gran protector . 
P. DEL O. 
C A P V E S P R E 
E L MALALT 
—clTill meu, vésten al l l i t ,> — l i d i u la mare 
á n ' el noy malal t ís , que se la mira 
esgroguehit son rostre, y com dos covas 
sos ulls sense vivor , sens alegría; 
—cAviat, mare meva,> — l i contesta 
llensant sa veu funesta melangía; 
—«deixeume veure '1 Sol com va á la posta.— 
Amorosa h i consent y el noy s* anima 
al veure '1 cel rogent del bell capvespre 
que l i don 1' ú l t im bés mentres s' abriga 
ab lo mantell plascent de la n i t clara; 
y pensá ab Í! «adeussiau» que dona '1 Día , 
dihent tot tr is t entre el l : —<Quí sab, ay, mare 
si d e m á jo us da ré ma deapedida!> — 
Y sisantse del escorn s' acosta ab pena 
á sa mare per rebre u n bes de vidal 
GL PERACAFO & KAS 
EL SOMBRERO NOU 
N o , senyora meva; no cal que's moles t i , in tentant 
l a defensa d ' una acc ió que no ' n t é : eé m o l t b é cóm 
h a n anat las cosas. 
¿ V o l g u e r m e fer creure á m í que v o s t é t roba ele-
gan t y bon icb aquest a n t i e s t é t i c b sombrero ab que 
las genial i ta ts d ' una moda desequi l ibrada han cu-
b e r t e l seu caparronet de l i c iós? . . 
M i l vegadas m ' h o j u r a r í a de jono l l s , las mans jun-
tas y 'ls u l l s en b lanch , y m i l vegadas c o r r e r í a á aixe 
car ia ; pero... m i l vegadas no me la c r e u r í a . 
N o : no es possible que '1 sombrero ab que avuy 
1' b e v is ta p e í carrer s igui de l seu gust. Espantosa-
m e n t gros, encorvat com u n a ta r tana a l r e v é ? , enci 
g r anya t al p u n t m é s al t del m o n y o , deegarbat de for-
m a , Ueig de color, pobre de detalle, ¿ c ó m vo l que la 
seva e x b i b i c i ó no sub lev i 1' á n i m de tots els que á 
v o s t é la es t iman, que son á b o n segur tots els que Ja 
coneixen? 
E l del ic te—y p e r q u é 's convenci de que estich al 
co r r en t de to t va ig á r e p r o d u h i r l i la escena—el de-
l i c t e 's va cometre a i x í s : 
V o s t é necessitava u n sombrero y , com es natural , 
va arr ibarse á casa la modis ta . 
— V o l d r í a una cosa ben mona y ben elegant. 
— T i n g u i la bondat de passar á veure 'ls modelos. 
V a á quedar v o s t é encantada. 
Y c ó m se va quedar va ser de pedra. 
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Descaradament co lóca te sobre perxaa que 
ajudavan á fer destacar m é s y m é s la seva 
monstruositat , va veure v o s t é v u y t ó deu 
barretassos que m é s que sombreros feme-
nins semblavan barracas d ' esquimals ó 
cascos de fragata. 
— ¿ Q u é me ' n d i u , senyora? ¿ V e r i t a t que 
son espiri tuals? — va p regun ta r l i cómica-
ment la modista . 
V o s t é no s a b í a q u é respondre. N i en 
aquellas n i t s de dantescas pesadillas, en 
que '1 eos aletargat permet á la i m a g i n a c i ó 
anar per las sevas, h a v í a a r r iba t may á eom-
niar v o s t é semblants enormitats . 
—¿Vol d i r que no son una mica massa 
grossos? 
—¿Grossos? . . M i r i s a i x ó . 
Y la modista, eterna serp de l a pobra 
eterna Eva, va comensar á ensenyarl i figu-
r í n s , revistas, p e r i ó d i c h s de modas. 
Totas las figuras de dona que en aquellas 
planas se veyan dibuixadas a p a r e i x í a n por-
tant barrets deu vegadas m é s grans y v i n t 
vegadas de m é s mal guet que 'ls que la mo-
dista t e n í a exposats en el seu sa ló . 
Oontemplantla á v o s t é ab ayre satisfet, 
la sombrerera gronxava vic tor iosament el 
cap y somreya. 
— ¿Qué tal? ¿ H o veu com al confeccionar 
els meus modelos encare m ' he quedat 
curta?.. 
—Peró . . . — s' 
a t r e v í a v o s t é á 
replicar. 
— No h i ha 
pe ró que va lgui . 
L a m o d a es 
aquesta, y si no 
vol fer u n pa-
per r id ícu l , ha 
de posarse for-
sosament a i x ó . 
Y escul l in tni 
e l l a m a t e i x a 
un, p r o b a b l e -
m e n t el m é s 
car, l i colocava 
vulgas no v u l 
gas , y a r r a s 
t rant la davant 
del m i r a l l , la 
obligava á con-
templarse en la 




V o s t é ' s v e y a , 
's m i r a v a ho-
rroritzada, sen-
t ía 'ls colors de 
la vergonya en-
céndre l i el ros-
tr6... p e r o no 
gosava á pro-
testar. 
Una l l u y t a 
tremenda s' en-
taulava en els 
r e p l e c h s m é s 
í n t i m s del seu 
cor. 
L a concien-
cia j a l i deya 
—¿Per qué 'ls ferms companys de causa 
ploran y balxet murmuran? 
Perqué 's miran la "Senyera" 
y no 11 veuhen la "punta". 
que al ió no era bon ich , pero la modis ta l i 
assegurava que ab aquell sombrero al cap 
estava v o s t é adorable. 
— ¡Nó!—li cr idava 1' i ns t in t :—no ' t de ix is 
enganyar; a ixó es Ueig. 
[Sil—U replicava la moda:—prenlo, es 
1' ú l t i m a p á r a n l a de Londres y de P a r í s . 
Y '1 seu cor bregant per una par t y la mo-
dista y '1 figurí ba ta l lan t per 1' a l t ra, el cor 
r e s t á vensut y '1 fenomenal sombrero que de 
tan desagradable manera 1' h a v í a impresio-
nada en els p r imers moments , va quedar 
per v o s t é . iLa in famia estava consumada! 
L a odiosa serp s' apuntava u n tanto m é s en 
el v o l u m i n ó s l l i b r e de las sevas v ic tor ias . 
¿Li r e p e t i r é ara lo que v o s t é va pensar 
el p r imer d í a que ab aquest inconcebible 
trasto al cap va sor t i r a l carrer? 
y o s t é — c o n f e s s i la ve r i t a t — á pesar de 
las seguretats de la modis ta y de las pérf i -
das m a n i f e s t a c i ó n s deis figuríns, no las t e n í a 
todas consigo. 
¿ Q u í n efecte fa ré? — 's deya: — S e r é ben 
vis ta pe í p ú b l i c h ? ¿Se ' n r i u r á la gent de m í ? 
¿M' a p e d r e g a r á n els xicots?...^ 
Passant e l 
p r i m e r esglay, 
al veure l a i m -
pun i t a t ab que 
caminava y ca-
minava , sense 
sent i r en Uoch 
cr i ts de protes-
ta n i observar 
m i r a d a s d e 
bur la , va ani-
marse poch á 
poch y el te-
m o r q u e l a 
o p r i m í a v a 
acabar def in í 
t i v a m e n t p e r 
abandonarla. 
P e r o ¿ v o l 
d i r a i x ó q u e 
aquest i n v e -
r o s s í m i l som-
brero h a j i de i -
xa t de ser lo 
q u ' e s , q u e 
sas alas feno-
menals s' ha-
¡jin r e d u h i t , 
que sa i n m e n -
sa curva tu ra s' 
h a j i aplanat , 
que la a t rev i -
da teulada que 
sobre '1 s e u 
f ron t a v a n s a 
h a j i a d q u i r i t 
al fí las pro-
porcions degu-
das? 
V o s t é ho sab 
m i l l o r que j o 
que n ó ; v o s t é , 
que á cada pas 
que d o n a se 
sent aplastada 
p e í p e s d e 
aquesta massa 
in fo rme , con-
glomerat d i a-
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P R O V I S I O P E R T E M P S 
Timeruan 
V 
. — L i porto tot aquell vidre trencat per fer bHllants 
que va encomenarme. N' hi ha un quintar. Val una pes-
seta. 
L ' H O M E D E L D I A 
VEMID OBRÍROS 
S • H A L A S ? » 
b ó l i c h de panyos, p lomas, filferros, p e l l s y virola-
das cintas... 
Y po t estar segura de que de la m a t e i x a opinió 
que v o s t é son aquestas altras ignocentas senyoras 
que arrossegant u n parescut barre t t r a n z i t a n per 
nostres carrers y plassas. 
—|PobretasI—pensa v o s t é quan las v e u á n ' ellas: 
— ¡ V e s t a m b é q u é 'ls h a n fet posarl.. . Pe ro , l a moda... 
— ¡ I n f e l í s l — m u r m u r a n ellas quan l a veuhen á 
v o s t é : — ¡ V e s t a m b é com 1' h a n guarnida! . . . Pero, la 
moda.. . 
Y consolantse á mi t jas ab aquesta e x p r e s s i ó ba-
na l , r e s ú m de l a m é s inexp l icab le de las abdica-
c i ó n s , segueixen v o s t é y ellas t r i s t a m e n t el seu camí, 
passejant el c a r í s s i m j o u de la e sc l av i tu t decretada 
per u n b romis ta que á Londres ó á P a r í s explota á 
l a h u m a n i t a t i n v e n t a n t sombreros l l e t j o s . 
[ A h , senyora, senyora!... Posis d i n t r e de la reali-
ta t y segueixi '1 m e u consell , que p e í seu b é l i dono. 
F i n s el d í a en que, emancipantse de l a t i r a n í a del 
e s t ú p i t figurí, 's r eves te ix in v o s t é s de v a l o r y arros-
seguin pels carrers á una modis ta d 'aquestas que ab 
tan perversa i n t e n c i ó las enganyan y las carregan de 
prendas r id icu las , no a n i r á n b é . 
A . MARCH 
S O L IDB3 TAiRIDS! 
Las ulladss de sol 
d ' una tarde al morirse 
foradavan per entre '1 macis 
deis tronchs aspres, omplerts de f é t i das . 
Cap-amunt del coster, 
per la gola bonica 
esbufechs tos pulmons fadigats 
cap-enfora del p i t empeny ían . 
Apartant r o m a n í n s 
ton passar, sa ambros ía 
s' escampava y venía á t robarm' , 
jo gosava al t rás teu engolintla; 
y gosava ab el sol 
qu' en brunzentas guspiras 
me parlava deis teus mohiments 
y ' m clavava uns estéis á la vista. 
J . COSTA POMÉS 
RUSSINIANAS 
E l nostre Barnúm. 
S e r á ó no s e r á cert a l ió que d i u el sarsuelero de 
que 
hoy las ciencias adelantan 
que es una barbar idad; 
pero es impossible negar que, gracias á las guerras 
y á al tras calamitats parescudas que de t an t en tant 
af l igeixen á la h u m a n a especie, la gent , sense ado-
narse 'n, va de d í a en d í a i n s t ruh in t s e y aumentant 
els seus coneixements ab una fac i l i t a t que enamora. 
L a geogra f í a , sobre to t , que a q u í , c o m altras mol-
tas cosas q u é s e r í a p r o l i j o enumerar , e s t á bastant 
atrassada, h a fet du ran t els ú l t i m s tetnps una pila 
de progressos. 
D u r a n t l a guerra de Cuba—y poso a l davan* 
aquest exemple per tractarse d ' u n assumpto de 
casa—es incalculable e l n ú m e r o de personas que 
per p r i m e r a vegada v a n sent i r par lar d e l C a m a g ü e y 
y del surgidero de B a t a b a n ó y s' en teraren de que 1' 
H a b a n a es m é s l l u n y que Puerto-Rico y de que 
T a m p a y Cayo Hueso son dos por ts nort-americans. 
V a cambiarse la d e c o r a c i ó ; a p a r e g u é en 1' escena-
r i l a batussa del Transvaal , y Uavors v i n g a atracar-
nos de Pretor ia , de B loenfon te in , de L a d y s m i t h , de 
L A E S Q U E L L A D E L A T O K R A T X A 87 
Joanneeburg y de tants y tanta noms de p o b l a c i ó n s 
sud africanas, fins aquell moment perfectament des-
conegudas de la m a j o r í a deis noatres paysans. 
Tocá á c o n t i n u a c i ó el t o r n al ple t de la Mandxu-
ria y nova l l i ssó de geograf ía : Por t -Ar thur , V l a d i -
vostock, Mukden , Nagasaki, Tokio , Kobe , X e m u l p o , 
X i n g X a n g Ratapanxung.. . lá mar de noma enrevea-
sata plena de ggg y lletraa inú t i l a , pero qaal conei-
G E N T F I N A 
xement no deixava d ' aumenta r l a e r u d i c i ó dé la afi-
c i ó n a t e á laa materiaa e x ó t i c a s . 
H a succehit, per fí, a i x ó de Ruaaia, aquesta tra-
gedia espantosa que ha o m p l e r t els carrera de Sant 
Peteraburg de sang y '1 p i t de la h u m a n i t a t d ' ho-
r ro r , y confesso que, fent de t r ipas corazón, é a t i c h 
encantat del n ú m e r o de cosas interessants y que á , 
u n h o m jamay se l i h a u r í a n o c o r r e g ü t , que en el 
cur t eapay de tres ó quatre d í a s h e m t i n g u t o c a s i ó 
d ' apendre. 
¡Lo que s a b é m del i m p e r i deis Czars á horas d ' 
aral 
Que d ' u n p a g é s se ' n d i u u n mujick. 
Que u n carrer m o l t ampie es una perspectiva. 
Que la perspectiva m é s hermosa de S á n t Peters-
b u r g es la de Neweky, que t é uns cir ich k i l ó m e t r o s 
de Uargaria. 
Que laa monedas grosaas son els rublos y las pet i -
tas els kopets. 
Que una isba es una casa de camp. 
Que la gent menja m o l t caviar . 
Que 'ls consells p rov inc i a l s por tan el n o m de 
semstvos... 
T a m b é hem averiguat lo que son ela popes. U n 
pope es u n sacerdot. H i ha popes blaneha y popes 
negres. Ela popea blanchs se casan; els negree, que 
son com ai diguesaim ele frarea d ' a q u í , r enunc ian 
— m i r e n ai la saben l l a rga l—al m a t r i m o n i . 
L ' emperador t é palana á t o t arreu: á la capi ta l , 
á L i v a d i a , á la qu in ta forca; pero 'le m é a interessants 
son els que poaaeheix p rop de Sant Peteraburg. L ' 
u n se nomena Peterhoff; 1' a l t re , Tsars-koie Selo: 
tots dos inmensos, tote doe bonichs. . . y tots dos 
g u á r d a t e per una enormi ta t de t ropa. 
F i n s — ¡ q u é m é s volen l—fins hern a r r iba t á ente-' 
rarnos de la frasee que d i u el p o b l é quan desit ja sa-
ludar a l emperador: d i u Boje Tsara K r a n i ; a i x ó ea: 
D e u g u a r d i a l c¿ar . 
H i ha que obeervar, no obetant , que aquest salu-
do es el que eolia d i r i g i r l i t empe e n d e t r á e : ara '1 ea-
luda d ' u n ' a l t ra manera.. . Genera lment h o fa á 
t i ros . 
¡Y pensar que to t ' aqueata suma de coneixemente, 
to t aqueet caudal de p á r a n l a s y coetums mesas els 
h e m adqu i r i t desde '1 d i l l u n s de la e e n m á n a pae-
sadal... 
O o n v i n g u é m en que no 's p o t adelantar m é s en 
menos d í a s . 
¡ L l á s t i m a que las l l i s s ó n s , encare que nosaltres d ' 
u n modo directo no las h a g u é m de pagar, r e su l t i n 
t an b ru ta lment , t an i n f a m e m e n t carasl 
MATÍAS BONAFÉ 
nunca?6™ d6nde 8e metén ustedes que no se las vé 
H«» xí* V i e r t n " S,610 salimos para i r á R o meya los lunes 
dades! 6n• ¡Son tan divertidas aquellas plagad-
L L I B R E S 
LA. CITJDAD DE BARCELONA • GUÍA LOP * —ES ?a 
primera guia de Barcelona que ha publicat 1' editor Don 
A n t o n i López . 
Serise 1' enfarfech d' anuncia indus t r iá i s que acostu-
man á acompanyar á aquesta mena d' obras, y que ge-
neralment no fan sino enredar a l touriste. el l l ibret re-
sulta d ' una claretat extraordinaria y la presentació , din-
tre una modesta apariencia, es esp léndida á tot serho. B n 
la Guia Lop h i constan d' una manera concisa, pero sen-
se omissió de cap detall, totas las noticias d ' interés pera 
'1 viatjer respecte á la historia, descripció, costums, art 
y comers del poblé barceloní . E l menos versat en aques-
ta classe de obras de consulta h i troba fác i lment tot 
quan reclaman la curiositat y la necessitat deis passavot 
lants forasters qu íns . ab ella ais dits, no h a u r á n de me-
nester el fadigós estudi previ de una metódica explica-
ció. E l lector escursionista va seguint els nou Itineraria 
Prdctichs. molt ben trassats per cert, y d' eix modo s' en-
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tera fác i lment de tota els monuments y ediflcis mea no 
tablas. 
Dos magnífichs Planos enterament nous acompanyan 
á la Guía Lop: un de general comprenet 1' enaanxe y els 
pobles agregats, y un altre del In ter ior ó Casco A n t i c h 
en el qual s'Jii destacan flns els carrers mes eatrets de la 
vella Barcelona. 
Las condicións Ueugerament aquí apuntadas fan de 
«La Ciudad de Barcelona> ó Ghuia hop un Uibre indis-
pensable no sois pera 'la forastera que á cada punt visita 
nostra capital sino pera 'la mateixos filis de la comtal 
ciutat quina major ía desconeiz la infinitat de bellesas 
que possehim y de las quals se 'n ennorgul l i r ía molt més 
un altre poblé que no t ingués el carác ter tant apá t icb 
com el nostre. 
SABTOB RKSARTUS —VIDA Y OPINIONES DKL SEÑOR 
TKUFJÍLSDBOCKH per T . C A R L T L B . — E l famós historia-
dor y psicólech inglés ha escrit baix aquest t l t u l , que á 
primera vista sembla un bou zich extravagant, un ' obra 
de un humorismo trascendental. Tan trascendental que 
comprén la pintura complerta de la existencia humana 
desde la infancia fina á la senectut, passant per totas las 
etapas y flxantse no ja sois en la part externa y pintores-
ca, sino en la essencia ín t ima , en la psicología del carácter . 
E n alguna passatjes sembla una obra de guasea, caprit-
xosa y alambicada, pero á lo mi l lo r entre burla y burla 
etgega cada veritat, cada observació fonda, que eorprén 
y admira. L ' autor T . Carly le, tan auster y serio en altras 
produccións , fá gala en aquesta de la flexibilitat del seu 
talent y de aquell humor br i tán ich que no 's pot confon-
dre ab el de cap altre poblé de la té r ra . 
E l Sr. González Blanco que ha t ingut á son cárrech la 
t raducció, 1' ha feta molt fidel y literaria, ilustrantla ade-
más ab numerosas y acertadas notas aclaratorias. 
E L S MKSTRXS CANTAYRES DB NURBMBBBG.—Tra-
ducció adaptada á la música per XAVIBR VIURA y JOA-
QTJÍM PBNA.—L' Associació Wagneriana conaeqüent ab 
sa tasca de facilitar la comprensió de laa obras del gran 
mestre, ha publicat el Uibre de aquesta famosa comedia 
lír ica, t raduhit vers per vers al catalá y anotat en els 
marges ab els temas diversos de la parti tura. Ha prestat 
ab aixó un nou servey ais verdaders amants de penetrar 
1' in tenció y de compendre '1 mé r i t del art del gran inno-
vador, havent vingut molt á tempe la publ icació del 
Uibre per coincidir ab las representacións que 's donan 
actualment de aquesta ópera en el Gran Teatro del Liceo. 
ALTRBS LLIBRKS RBBUT8: 
L a nit del amor, drama l ír ich en u n acte de Santiago 
B u ñ ñ o l . — T a m b é coincideix la publ icació ab 1' estreno 
de aquesta celebradíss ima obra en el Teatro Bomea. 
.' . E l s ÍVewiendo*. — Saínete en vers, arreglat al catalá 
per Joseph Asmarais.—Estrenat en el Teatro de la Tertu 
lia Familiar Recreativa, la n i t del 11 de Setembre ú l t im. 
.' . Un viatje d Barcelona.—Mono-diálech en vers, or i -
ginal de Salvador JBonavía. 
BATA SABIA 
P B I N O I P A L 
Estich en desacort ab la major part deis cr í t ichs y re-
v i s ten que han parlat de Mamá Colibrí. Se rá si ells volen 
una comedia teatral, ab els seus efectos filis del calcul y 
'Is seus sentimentalismos prepárate ; pero en 1 obra h i ha 
alguna cosa més que aixó, h i ha un fondo de eentit h u m á 
aplfcat al problema del adulteri. L ' assumpto matoix es 
una troballa. Aquella dona alegre que s' enamora boja-
ment de un amich del seu fill; el cás t ich que troba en son 
mateix enamorament, quan el Tenorio se fixa en una 
noya jova y '» refreda ab ella, que sent cada d ía més els 
e8tragoB de 1' edat, y per fí la rehabi l i tac ió de la pobra 
extraviada, que torna á casa del seu fill no j a á fer de 
dona g a l á n y á la moda sino d ' avia del seu not, conté 
tot el p r o c é s de una s i tuac ió femenina, tot el desarrollo 
de un c a r á c t e r , en una esfera h u m a n í s s i m a y en pié im-
peri de l a naturalesa que fá valor els seus drets sobre laa 
pass ións y 'Is capritxos. „ t . v ^ 
E n Ba ta i l l e no ha volgut desarrollar 1 obra de una 
manera sabia y fonda, sino m é s bé en una forma amable 
y a t ract iva, fent gala tot sovint de ingoni y casi sempre 
do una trassa extraordinaria, que ja vo ldr ían teñi r la tote 
els cul t ivadora del teatro. 
Cort que 1' obra en alguns mcidents—sobre tot en ola 
que const i tuhoixen casi b é to t 1' acto ters—era suscepti-
ble de una major concontrac ió . Cort t a m b é que '1 discura 
qu' en 1' acto quart pronuncia '1 mar l t enganyat podría 
suprimirse ó reduhirso quan menos á unas proporcióna 
més aceptables, sonso que la tossis doixés do tranaparon-
taree ab 1' e loqüenc ia dele feta molt superior sempre á 
la de las p á r a n l a s . Pero fins paaaantper aquests inconve-
nionts que no sé si calificarlos de defectos, queda sempre 
el ponsament general y una m u l t i t u t d ' escenas atrayonta 
com la de l a tertuliana sorda, y la del final del acte pri-
mer; com l a del descubriment del adulteri en el eogon; 
com la de l a roeolució do la protagonista, en el ters, de 
abandonar resignada al seu amant, convensuda do la di-
ferencia d ' edat que 'ls separa; com, en fí, la de la rareaa 
do la ñ o r a en 1' ú l t i m , tan prontament vensuda por 1' 
amor de maro . Tot aixó so surt de lo ordinari y adotze-
nat. T o t a i x ó os teatro, pero teatro modern, fill de una 
gran finura d ' observac ió , do u n conoixement bastant 
perfecte d e l cor h u m á y de un domini complort do 1' art 
escénich . 
L a t r a d u c c i ó castellana do Mamá Colibrí ens ha fot 
venir ganas de conéixor V obra en son Uonguatje origi-
nal, y m é s encare, de véure l a representada castieeament 
per actors francosos. Els nostros no troban sempre 1' ac-
cent adequat. 
N o obstant, en la represen tac ió so dis t ingíron la eenyo-
ra Tubau , l a Srta. Carbono y '1 Sr. Ga rc í a Ortega. 
L I C E O 
D e b u t á diumonjo la Giudice ab L a JBoheme, trobant 
en el p ú b l i c h aquellas s i m p a t í a s que a q u í ha eabut gua-
nyarse ab e l seu talent d r a m á t i c h y ab la sova notable 
escola de cant . Y aixó que no es pas Mimí la figura que 
més s' acomoda á sas especiáis facultats. 
Poro c o m una indispos ic ió del tenor Bassi la p r ivá de 
presentarse ab Cavallería rusticana, ab una obra ó altra 
hav ía de comensar. Y la Giudice pot comensar ab totas 
las qu ' e l la vu lga y 1' empresa disposi, que talent te de 
sobra per sort irno ayrosa. 
C A T A L U N Y A 
E l Túnel. Uetra deis Srs. Prieto y Bocabert; música 
del mestre Saco del Val lo , es una producc ió que te per 
base una competencia amorosa plantejada dintre de un 
confiicte de t rabal l , y en un medi que permet presentar 
dos bonicas decorac ións . 
N o d i u g ran cosa de nou; pero está escrita ab bastant 
vigor, y te rasgos de ca rác t e r popular que se ' n van de 
dret á l a g a l e r í a . 
L a m ú s i c a es t a m b é ferma y ruidosa. U n coro de 
huelguistas t i n g u é de repetirse. 
E l Sr. U r g e l l é s ha pintat por aquesta obra dos decora-
cións de magn í f l ch efocte: el púb l i ch v á aplaudirlas ab 
molta j u s t i c i a . 
D e b u t á ab E l Túnel la Srta. Lacarra, que t é una veu 
bastant ben t imbrada y flexible y que canta bé , relativa-
ment á lo que s' acostuma en el género x ich . El la can-
tant y '1 Sr . J u á r e z reproduhint ab sa gracia acostuma-
da un t i p o m o l t ca rac te r í s t i ch de traballador, se ' n ondú-
gueren l a pa lma. 
L ' obra v á agradar, y 'ls autors siguoren cridats al es-
cenari. 
L A S A R T E S 
_ «La festa deis aucells>, nova p roducc ió de Ignasi Igle-
sias, es u n quadret de costums que sonso teñ i r la fermosa 
d'altras obras del matoix género , s' aguanta valentment 
y dona o c a s i ó al autor pera presentar uns quants tipos y 
escenas verdadorament populars y que resultan dibuixats 
de ma mestre. 
I " ' assumpto es mol t poca cosa y la not» sentimental 
que h i d o m i n a no arriba á emocionar al pueblo mes que 
L A ESQTJELLA D E L A T O R R A T X A 89 
• 
C A M B I D E R U M B O 
p e n s a ! e S p r é S d i r á n s i deveg^das l a dona s* e x t r a v í a . . . ¡Si '1 v e n t l a fa anar a l l á ahont u n a menos se 
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i 
—Sí, senyors: á mí 1' empleo de municipal m' ha eos-
tat trenta duros. 
—¿De manera que eso de los treinta duros es cierto?.. 
¿A quién los dió V.? 
—Al ordenansa del senyor B. 
—¿Dicen que un fulano le dió á V. treinta duros para 
ingresar en el cuerpo? 
—¡Oh! Jo vaig entregarlos al senyor B. 
— Oiga, señor B., ¿qué sabe V. de unos treinta duros 
que... 
—¡Vaya, hombre, vayal ¿También V . hace caso de 
esos infundios?... 
en contats moments degut á la falta de justesa en els ca-
rácter» y á las si tuacións cómicas, de un cómioh barroer 
alguna d' ellas. No cal dir per xó que '1 diálech es cuida-
dosament traballat y que la obra en conjunt resulta mo-
guda, condició indispensable en aquesta classe de pro-
duccións . 
L ' auditori , no mol t numerós ap laud í al final sense re-
servas. Que consti t a m b é sense reserva. Els artistas van 
desplegar totas sas facul tá is y en Jaume Borrás en pr i -
mer lloch, in te rpre té ab forsa naturalitat el personatje 
principal del quadro. 
L a decoració aceptable... y res més . 
N O V E T A T S Y P K E P A E A T I U S 
En el Circo Eqües t r e se presenta una nova pantomi-
ma vistosa y plena de animació . Se t i tu la Vna juerga en 
Sevilla, y demanin balleruga y flns la l id ia de un novil lo. 
E l públ ich h i passa un bon rato. 
.*. A Novedats ha debutat una company ía de género 
x ich dirigida peí mestre P é r e z Cabrero y en Bonifaci 
Pinedo, que conta ab elements mol t aceptables. Parla-
r é m d' ella mes detingudament tan bon punt ens oferei-
x i obras novas. Per avuy ens l im i t a r ém á d i r que '1 pú-
blich 1' ha rebuda mol t bé . 
. *. Beservém pera la p róx ima senmana '1 donar comp • 
te deis estrenos de Le vispe comari de Windtor al Liceo, 
de la pessa Sembla que nevi á Eomea y de L a Fosca é, 
G r anv í a . 
A v u y no t e n í m ocasió , n i temps, n i espay. 
N . N . N . 
UN M I N I S T E R I NOU 
-PoiiKAT DE VBLL 
Quan las bótas se 'ns foradan 
de sota, si '1 cuyro es bó, 
d i h é m al saba te r :—Poséuh i 
mitjas solas y ta lóns . 
Quan tenim la cafetera 
ó 1' olla ab forats y bonys, 
c r idém al Uauner del barri 
p e r q u é 'ns h i posi un cul nou. 
Quan hem de cambiá unas giras, 
d é m al sastre una panta lóns , 
tot d ihent l i :—La capa es vel la . . . 
teniu. . . poséulaa d ' a ixó . . . 
- Caminant algo ab engunia, 
inflamantse'ns 1' u l l de pol i ; 
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¡Apreta!... Tots els intelectuals, presos y deportats á Siberia... ¡Si aquí ho fessin alxfs! 
¡Ah! Lo qu* es nosaltres, me sembla que ben tranquils podrfam estar. 
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— "Cerrado"... "Se alquila' 
J a va fent gracia aquest joch 
¿Ho entenen aixó vostés? 
¿No?... Donchs mirin, jo... tampoch 
Próxima". 
servintnos d ' aquella capa 
sois per entradas de fosch; 
p reñen un xich de paciencia 
y el café ab polvos y tot, 
t i r ém una temporada 
entre pedassos y adobs. 
Com que sempre eatém de cris ais, 
per poguer í é un gasto gros, 
per comprarnos una capa, 
per farnos un calsat nou, 
per comprá una cafetera 
ruam, íque fa '1 café bo, 
encare qu' en el seu poblé 
h i bagi un mal Emperador), 
per sortir - deya d' apuros, 
per poguer fer tot a ixó. . . 
hem d' esperar que 's cambihin 
els temps per altres pitjors. 
Y aixó que 'ns passa á nosaltres, 
succeheix igual á la Cort 
quan apedassar intrntan 
1' espatllada s i tuació. 
V inga preparar reméndos , 
vinga buscar foíros nous... 
per aprofitar al ú l t im 
un tros vel l de panta lón . 
Yingan vis i tá eminencias, 
vingan ministres pegota 
que posin á un mimsteri 
mitjas solas y ta lóns . 
Que sápigan Ireure Ilustre 
pe rqué 1 calsat sembli nou, 
y que traballin barato, 
ben barato sobre tot. 
Vingan els llauners del b a r r í 
ab 1' estany y el soldador, 
y que 'ns apedassin 1' o l la . . . 
i el diposit del turról 
/FiWa-verdes, FiWa-urrutias, 
Villara... ¡que v ingui to thoml 
No h i fa res que aqoest joch sembl i 
un joch de villaa... de noys! 
E l gran qué es que s' ap roñb i 
la mateixa si tuació. 
E l r emendó h i ha qui '1 paga; 
embolica que fa fort . 
¿Que h i fa que d ' aquí dos meaos 
&' h i hagi de tornar? ¡Millor! 
¿Que h i fa que 1' olla 's r o v e l l i 
y t ingui picat el eos, 
y la capa sigui un ' arna, 
y las botas un estrop, 
y la cafetera t ingui 
esbotzats els coladors? 
iVingan remendos, pedassos...! 
iNo parleu de fer res noul 
Se veu que, com á nosaltres 
els espanta un gasto gros. 
U n cambi de cafetera 
avuy espanta á tothom. 
Y no hi ha dupte, per fer io , 
se veu que molts espanyols, 
hem d ' esperar que 'ns apuj in 
cinch ó sis duros el sou, 
ó que al menos la pesseta 
t ingui tot el seu valor, 
ó que t r obém per casarnos 
una pubilla ab bon dot. 
P K P LLAUNÍ 
UN B U R G É S D E L M O R R O F O R T 
—Diguin lo que vulguin, aquest senyor Trepoff es un 
gran home. ¡Aixís es com s' arreglan las cosasl ¡Duro, 
duro!.. 
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Vel s ' h i a q u í que 1' e n d e m á mateix de haverse tor-
nat á posseesionar el Sr, L l u c h de la vara, cau el 
min i s t e r i . 
L o que d e v í a d i r D . Gabrie l : 
—Si ho s é , no ' m moch de Sant Cugat. 
L a seva p r imera i m p r e s e i ó s i g u é d i m i t i r . Pero 
d e s p r é s de consultarho á la n i t ab el cu ix í , se l i va 
condensar u n g r a n d i ó s p lan d in t re deis estrenya-
caps, y al l levarse va por tar lo á r ea l i s ac ió . 
Es u n borne m o l t e n g i n y ó s el nostre Arcalde 
de R. O.! 
*** 
E l Sr. L l u c b , sens dupte obrant ba ix las inspira-
c ións de la Verge del Pi lar , r e s o l g u ó d i m i t i r y no 
d i m i t i r to t á la vegada. 
Es á d i r : fe l ic i tar al nou gobern, posant la vara á 
la seva d i s p o s i c i ó . 
Oom vo lguen t l i d i r : — E n p remi á la fe l ic i tac ió que 
t ' e n v í o , no me la prenguis. 
Y a i x í s va quedarse, esperant que l i tornessin la 
resposta, y ab uns t remol ins d ' e m o c i ó t an extraor-
dinaris que 1' a l t re d í a fina se l i va despendre u n 
gros b r i l l a n t de u n anel l que por ta al d i t 
Per for tuna u n honra t buro t el va t robar y va 
r e s t i u h i r l i . 
Espanta 1' idea de lo que h a u r í a ocorregut sino l ' 
b a g u é s recobrat. ¿Oóm se las b a u r í a compostas sen-
se '1 b r i l l a u t , e l l qu ' es tan aficionat á bri l lar la? 
Els companys de causa de la colla de 1' Unió ca-
talanista e s t á n d e s e s p é r a t e , á causa de haver des-
aparescut el remat de l a bandera, regalo de las 
damas catalanistas. 
U n remat de plata y n í q u e l que t e n í a la forma de 
alabarda, y que b a v í a costat, segons d iuben , u n cen-
tenar de duros. 
¡ O o m p a d e i x é m al P i de las tres brancas, bonra t 
m a r i t de la bandera, desde '1 d í a que '1 doctor M a r t í 
J u l i á va un i r los en m a t r i m o n i l 
¿ C ó m se las c o m p o n d r á '1 pobre P i ab una senyo-
ra que ha perdu t el cap? 
• 
• * 
Vaja que de u n quant temps e n s á en el camp deis 
segadora to t son desgracias. 
U n d í a '1 pa t r io ta Camino fuig ab els quartos del 
Ateneo barcelonés. U n al t re d ía la Cooperativa Cata-
lana se 'n va á ca'n Pistraus emportautse 'n els quar-
tos deis obligacionistas. Y per fí de festa uns l ladre-
maners misteriosos s' apropian el remat de la ban-
dera benehida á Poblet y orejada á Oampl lonch. 
S' imposa una ad ic ió al h imne sagrat: 
« C a t a l u n y a 's va a ixamplant , 
j a a r r iba á Sierra Morena.. . 
¡Bon cop de fals, segadors de l a terral . . . 
[Bon cop de falsl» 
Alguns metjes municipala deis que t e ñ e n al seu 
c á r r e c h 1' aesistencia domic i l i a r ia , no son gayre 
amicbs de pujar escalas, y al efecto, gaiantse per 
las i n d i c a c i ó n s que 'Is donan las familias deis ma-
lalts, extenen las receptas desde la por ta del carrer. 
U n de aquests doctors maulas va indicar ais pares 
de una pobreta cr iatura, habi tants en u n qu in t pis 
del carrer del Consulat, que l i baixessin á la malal-
ta, que abaix á 1' escala l a v i s i t a r í a . Aix ía varen fe-
rho , y l a cr iatura, afectada d* una b ronqu i t i s , t a l ve-
gada p e r q u é a l por ta r la á ba ix l i v a tocar u n aire, 
va agafar una p u l m o n í a y va m o r i r . 
A i x í s ho contan á lo menos alguns p e r i ó d i c h s . 
**• 
A r a v e u r é m quinas providencias p r e n 1' A jun ta -
ment contra '1 culpable de aquesta verdadera i n h u -
mani ta t , y contra 'ls que de ixan de assistir ais po-
bres ab 1' i n t e r é s , el zel y '1 car inyo que ' ls pobres 
se mere ixen . 
E l mate ix Cos m é d i c h h a u r í a de pendre resolu 
c ións e n é r g i c a s contra aquells deis seus membres 
que fa l tan á sos debers professionals. D ' a l t r a ma-
nera '1 d e s c r é d i t r e c a u r á sobre t o t el cos, y no s e r á 
digne que Barcelona s' impos i ' ls grans sacrificis 
que s' impoea pera sostenido. 
No pot ser de cap manera que ab els fondos mu-
nicipala se p rac t iqu i la beneficencia al r e v é s . 
L a L l i g a regionalista no ha n o m b r a t president , 
com mol ts se figuravan, á n ' en Pra t de l a E i b a . 
E l c á r r e c h ha sigut confer i t novament al senyor 
Euss inyol . 
C r e y é m que ho h a u r á fet en recompensa á las 
campanyas silenciosas, que ve sostenint en e l Con-
grée , com á d ipu ta t per Barcelona. 
— E l mundo al r e v é s — d e y a u n moro de Ponent . 
— E n m i p a í s se caza el r u i s e ñ o r con l iga . Veo , en 
cambio, que en Barcelona se caza la l i ga con r u i -
señor. 
Llegeixo: 
<A u n pobre home l i varen robar a n i t una tarta-
na ab la seva haca corresponent que h a v í a de ixa t 
abandonadas u n instant , mentres ent rava en una 
bot iga de la Plassa del Dach de Medinace l i . N i de 
la tartana, n i del an imal , n i deis Uadres se n ' ha sa-
b u t res més.> 
Es t i ch esperant el d í a en que ' ls l ladres se ' n en-
d u r á n u n t r a n v í a e l éc t r i ch , ab el conductor , el co-
brador y 'ls paesatjers, pera d i r com d i r é l laveras 
que Barcelona en aquestas materias ba t e l record 
entre totas las ciutats del mon . 
Y escoltin: ¿ q u é no s e r í a possible endurse 'n 1' 
edifíci del gobern c i v i l ab el gobernador y 1 cos de 
po l ic ía adintre? 
D í a s enrera es va veure á 1* Aud ienc i a una causa 
curiosa. 
L ' acusat, sereno de u n c i n e m a t ó g r a f o , se ' n va 
emportar la m á q u i n a c i n e m a t o g r á f i c a y u n vent i la-
dor e l é c t r i c h , anants'ho á empenyar to t j u n t per 18 
pessetas. D e s p r é s de lo qual va enviar la papeleta 
d ' empenyo al amo del establ iment , per s i vo l í a 
to rnarho á recobrar, y demanant l i a d e m é s p e r d ó , 
en v is ta de que h a v í a c o m é s la e u s t r a c c i ó senzilla-
ment p e r q u é estava enamorat, y no veyentse corres-
post h a v í a decidi t suicidarse. 
Las 18 pesselas del empenyo las e m p l e á en com-
prarse u n revó lver . . . Pero en el m o m e n t decissiu l i 
f a l t á valor y e n v i á 1 arma al j u t j e ab una carta, 
contan t l i tot . 
•** 
V e l s ' h i a q u í una t r i fu lca que 's prestava admira-
blement pera t reure n una curiosa c in ta cinemato-
gráf ica . 
E l sereno enamorado. O m i l l o r encare: U n sereno 
que pierde la serenidad. ¡No n ' h a u r í a t i n g u t pochs 
de miradors! 
Pero '1 Jurat no 's va deixar conmoure: r e c o n e g u é 
la culpabi l i ta t del in fe l í s , y '1 T r i b u n a l de D r e t va 
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c lavar l i entre cap y cól l 4 anys y pico de p r e s i d í 
correccional. 
De segur que '1 bou j u t j e Magnaud h a u r í a s igut 
m é s clement ab aquest pobre trastocat per las penas 
de u n amor m a l correspost. 
L a senmana paseada cr idava 1' a t e n c i ó en el Sa ló 
P a r é s , una serie de quadros del Sr. G i l i Roig , ab els 
quals revela 'ls seus grans progressos y la flexibili-
ta t del seu talent . 
Totas las telas exter ior isavan recorts de I t a l i a , 
p r inc ipa lment de la r e g i ó romana, vistos, sentits y 
p r e s e n t á i s ab sinceri tat , delicadesa y accent d is t in-
t i u de personali tat . 
J u n t i la nostra fe l ic i tac ió á las moltas que ba re-
b u t deis seus admiradors . 
U n l loch de recreo que desapareix: el Tr i anon del 
Paralelo. 
V a comensar pocha anys enrera ab mol t a fuga... 
D e s p r é s va anar decayent... y á la fí, com á resul tat 
de u n desacort entre 'ls propietar is y 1' a r rendatar i , 
una brigada en pochs moments va t r eu re l i 1' esce-
na r i . 
| Q u í bo h a v í a de pensar quan s' inaugurava ab 
tan b r i l l o y saragata, a t rayent á l a j o v e n t u t corrida 
de u n y al t re sexel 
R a h ó t i n g u é Shakespeare quan va d i r : — « A q u e s t s 
noys maesa precossos v i u h e n poch l» 
A Y G U A P E L D I S P E N S A R ! 
BARRI <? o i? 
U n a queixa no del to t j u s t a . 
L a f o r m u l a n els passatjers que acostuman á u t i l i -
sar el t r a n v í a de Sant Gervas i , quals carruatjes mar-
can 10 assientos per banda, q u a n ab p r o u feyna se 
n ' h i poden enquib i r nou . 
E ls reclamants h a u r í a n de c o n s i d e q i v q g e j ü s cot-
xes de aquell t r a n v í a v a r e n ser c o n ^ u l | ¿ ¡ t &A. le -
mania ba ix una m i r a de gen i a l p r e v i s i f r ^ f l t é n e b t al 
po rven i r deis espanyols, que ab els g W l m s que 
a q u í s' usan, cada d í a e s t é m m é s magres. ' 
T i n g u i n , donchs, una m i c a de paciencia: s i avuy 
n o u passatjers per banda h i e s t á n apretats, d í a v in-
d r á y á no tardar gayre, en que n o u h i e s t a r á n bal-
ders. 
L a meyta t deis barcelonins avuy com avuy e s t án 
malal ts . 
A las ordinar ias i n f e c c i ó n s com el t i fus y la ve-
ro la que han pres en la nos t r a c iu ta t carta de natu-
ralesa, ais estragos que ocasiona la tuberculosis , s' 
h i ha de agregar 1' i n v a s i ó de l dengue ó trancaeso, 
que aquest any com els an te r io rs ha encarregat ais 
metjes que 'ns present in l a seva targeta de visi ta 
e ñ forma d é recepta. 
Ja '1 t e n í m a q u í . 
Y 'ls metjes, els apotecaris y las funerarias no s' 
entenen de feyna. Per ells s i que no h i ha crisis . 
E l trancasso y en V i l l a v e r d e to t d ' u n cop... A veu-
re qu i se ' n escapal 
E n Garr iga entaula en e l c a f é una d isputa violent , 
á l a qual posa fí '1 seu antagonis ta , v e n t a n t l i una 
patada á las ancas, que '1 t i r a á t é r r a de b igot is . 
—Orech—l i d i u u n a m i c h a l veure ' l aixecar tot 
arronsat—que aquest assumpto t i n d r á c o n s e q ü e n -
cias. 
Y en Garr iga passantse l a m á per l a pa r t adolo-
r ida , lí respbn: 
—Massa que ' n t i n d r á . A l o menos p a s s a r é qua-
ranta v u y t horas sense p o d e r m e asseure. 
—¡Qué paperots m á s ridiculos 
hay que hacer en aquest mónl... 
Ya cuatro veces me han dicho: 
|EhI ¡Tan grande, y va á la font! 
QÜENTOS 
U n senyor m o l t r i c h á l a seva ent re t inguda: 
—Pero Isabel; por ta r ais d i t s cent m i l pessetas de 
anells es u n despilfarro, 
— A l contrar i : t u no calculas, po r t an t aquests 
anells, la cant i ta t que a l cap del any e s t a l v í o de 
guants! 
E n t r e dos amichs: 
—Francament, hoy, no c o m p r e n c h p e r q u é has re-
gatejat tan t el p r eu del ve s t i t a l teu sastre. Suposo 
que no pensas pas pagar l i . 
—Olar que no; pero avante que to t , soch home de 
conciencia, y v u l l que '1 pobre sastre p e r d i lo menos 
possible. 
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